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Editorial 
ASPAN: modo de usar!  
Uma boa dose de resistência à apatia gerada pela ditadura militar no Brasil; 1 pitada de 
irreverência disfarçada; 4 jovens intoxicados pela descoberta do poder das flores (vencendo 
canhões); 1 adulto clarividente que sofria de um entusiasmo incurável pela juventude - o ecólogo 
João de Vasconcelos Sobrinho1; missão: a defesa intransigente de toda a natureza, inclusive a 
humana. Estes foram os cinco ingredientes principais. Foi esta a receita que criou a ASPAN, 
nascida oficialmente em concorrida assembléia pública (que ousadia!), sob o manto protetor da 
negra túnica acadêmica, no bairro de Dois Irmãos, em 05 de junho de 1979, na cidade de Recife 
(PE). Hoje, ao tempo em que completa 25 anos de teimosia e ininterrupta existência, a ASPAN 
reinaugura seu informativo, o Byte Verde, e sua página na internet, segura de que promove uma 
revolução a cada luta, CERTA de que continua valendo a pena lutar.  
 
Ambientalistas denunciam PCR! 
A ECOS - Associação Ecológica de Cooperação Social, a ASPAN – Associação Pernambucana 
de Defesa da Natureza, o Centro de Estudos e Pesquisas Josué de Castro e a APEEF - 
Associação Pernambucana de Engenheiros Florestais entregaram aos Ministérios Público Federal 
e Estadual denúncia contra o projeto de “Revitalização” da Praia em Brasília Teimosa, da 
Prefeitura da Cidade do Recife (PCR). As entidades, dentre outras irregularidades, afirmam que 
até janeiro deste ano não houve deliberação, análise ou aprovação das propostas do projeto nos 
Conselhos Municipal (COMAM) e Estadual de Meio Ambiente (CONSEMA). Nem muito menos, a 
elaboração do Estudo (EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), exigidos pela Lei 
de Gerenciamento Costeiro. O projeto prevê a eliminação de 1.300m de faixa de praia para dar 
lugar a construção de um dique em concreto armado com mais de 1.000 m de extensão sobre os 
arrecifes naturais da praia de Brasília Teimosa, com altura na cota 4,0 m e com largura de 1,40 m 
com um aterro (“engordamento”) e a construção de uma via automotiva, implicando de imediato 
na destruição definitiva da praia de Brasília Teimosa. “Se por um lado a PCR promoveu a retirada 
da população das palafitas, que para nós, significou um grande avanço na qualidade de vida 
daquela comunidade, por outro, querem acabar com a única área de lazer que o bairro dispõe. 
Não dá pra entender!”, declara Alexandre Moura, representante da ECOS. 
 
A Érick com carinho! 
“...nessa marcha sem parar, caminhar é resistir e se unir é reciclar” 
Faleceu no último dia 13 de fevereiro o companheiro Érick Soares, combativo representante de 
Pernambuco no Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis. Enquanto amigo e 
colega de trabalho, temos que destacar o seu exemplo para a sociedade, para sua família (deixa 
dois filhos adolescentes), para sua mãe, d. Maria Vênus. Foi ela que levou o filho à luta dos 
catadores de materiais recicláveis. Ele já carregava no sangue as marcas da batalha por uma 
melhor condição de vida e um imenso sentimento de ajuda aos povos humildes que sobrevivem 
em lixões ou nas ruas, catando o necessário para sua sobrevivência. Érick esteve recentemente 
com o Presidente Lula e comentava, entusiasmado, que essa era a primeira vez que um 
presidente do Brasil falava com catadores. Repetia sempre que os catadores não catam lixo, mas 
materiais recicláveis e que são pessoas simples, trabalhadores, e não marginais, como 
infelizmente muitos ainda os vêem. À sua maneira, construiu um pensamento crítico sobre o 
problema dos catadores e levava sempre essa mensagem aos companheiros nos diversos 
encontros que participou e/ou promoveu. Apesar de sua breve estada na ASPAN, você marcou a 
vida de cada um de nós. Valeu, companheiro! 

                                                 
1Os jovens eram, à época, os estudantes da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Alexandre Araújo, Ana Maria 
Leite Moura, Maurício Aroucha e Vera Vieira do Nascimento.  
 



Dia Nacional da Caatinga 
Este ano, pela primeira vez, o Brasil vai comemorar o Dia Nacional da Caatinga, celebrado 
amanhã, 28 de abril. A data foi instituída, por iniciativa do Ministério do Meio Ambiente, pelo 
Decreto Presidencial de 20 de agosto de 2003, e obteve da ASA – Articulação no Semi-Árido 
Brasileiro, através da ASPAN, a indicação da data que consagra o dia do nascimento do professor 
João de Vasconcelos Sobrinho, já falecido, para marcar este importante bioma brasileiro, que 
possui aproximadamente 1.100.000 Km2 e cerca de 20 milhões de habitantes. Inclui áreas do 
Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e o 
Norte de Minas Gerais. Vasconcelos Sobrinho - Nasceu em 28 abril de 1908, na cidade de 
Moreno (PE). Precursor dos estudos sobre os processos de Desertificação no Nordeste do Brasil, 
realizou inúmeros estudos e pesquisas na área ambiental. Teve militância ecológica desde muito 
jovem e foi o maior estimulador e um dos fundadores da ASPAN. Morreu, em Recife (PE), em 04 
de maio de 1989. Em 1972, foi distinguido como Personalidade do Ano pelos Diários Associados, 
como Professor Emérito e Apóstolo do Conservacionismo. 
 
Água é Vida! 
A CNBB, Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, elegeu para 2004, o tema Água, Fonte de 
Vida! Para a CNBB é necessário entender que a água é um bem público, não podendo ser 
privatizada. Ano passado, as Nações Unidas (ONU) proclamou 2003 como o Ano Internacional da 
Água Doce. A entidade estima que em 2025 a situação de abastecimento será muito pior que os 
dias atuais: de cada 03 usuários, dois não terão acesso à água potável. Apesar de 70% do nosso 
planeta ser composto por Água, só dispomos para o consumo humano apenas 0,75%. A entidade 
da ONU para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) afirma que mais de 1 bilhão de pessoas 
no mundo não têm acesso à água potável e 25 mil morrem diariamente em conseqüência direta 
ou indireta desse problema. A CNBB defende a participação popular na elaboração de uma 
política hídrica, para que a água seja, de fato, de domínio público, e seja gerenciada pelo poder 
público com participação da sociedade civil e da comunidade local. Mais:www.cnbb@org.br 
 
Movimento Ambientalista elege seus representantes 
No último dia 01 de abril, as entidades civis de defesa ambiental atuando no Estado de 
Pernambuco, realizaram assembléia de eleição para a escolha dos seus representantes ao 
Conselho Municipal de Meio Ambiente do Recife – Comam e ao Conselho Estadual de Meio 
Ambiente - CONSEMA. Para o Comam as entidades eleitas foram a Associação Ecológica de 
Pernambuco - ECOS e Associação Pernambucana de Engenheiros Florestais - APEEF; e para o 
CONSEMA, além da ECOS e APEEF, a Associação Pernambucana de Apicultores e 
Meliponicultores – APIME e a Sociedade Nordestina de Ecologia – SNE. A assembléia aconteceu 
no escritório da Associação Pernambucana de Defesa da Natureza – ASPAN, que coordenou o 
processo eleitoral, uma vez que é a entidade ambientalista em funcionamento mais antiga do 
Estado.  
 
Dia mundial das zonas úmidas 
No dia 02 de fevereiro deste ano foi comemorado o Dia Mundial das Zonas Úmidas, instituído na 
Convenção de Ramsar (cidade iraniana) para marcar a importância fundamental desses 
ecossistemas para o mundo. Zonas úmidas são todas as superfícies cobertas de água, 
permanentes ou temporárias que abrigam uma das maiores diversidades biológicas do planeta. 
Consideradas um dos ambientes mais produtivos do mundo, o Brasil é o 6º país do mundo em 
superfície na lista de Ramsar de zonas úmidas de importância internacional. Mais de 6 milhões de 
hectares de terras brasileiras estão distribuídas em oito Zonas Úmidas. São elas: Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (AM); Parque Nacional do Pantanal Matogrossense (MT); 
Reserva Particular do Patrimônio Natural do SESC Pantanal (MT); Parque Nacional da Lagoa do 
Peixe (RS); Parque Nacional do Araguaia (TO); Parque Estadual Marinho do Parcel Manuel Luiz 
(MA); Área de Proteção Ambiental das Reentrâncias Maranhenses (MA) e Área de Proteção 
Ambiental da Baixada Maranhense (MA). Mais: www.ambientebrasil.com.br 

 
 
 
 
 

O BYTE VERDE é o informativo eletrônico da ASPAN. 
Se desejar indicar um amigo, comunique-se conosco. 

Caixa Postal 7.862 - CEP 50.732-970 - Recife - PE - Telefax: 0** (81) 3222 2038  
Coel - aspan@aspan.org.br - Página Eletrônica - http://www.aspan.org.br 

Coordenação de Comunicação: Jornalista Suzy Rocha  Estagiária: Catarina Rocha 
Pesquisa, Textos e Edição: Alexandre Araújo, Suzy Rocha, Catarina Rocha 

Colaboraram nesta edição: Maria Adélia Oliveira, Betrand Sampaio de Alencar, Silvia Picchioni 


